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Aspetos gerais
No 8.º ano do 3.º Ciclo do Ensino Básico (CEB) realizam-se as provas seguintes: Português Língua 
Segunda (82), Português (85) e História e Geografia (87).

As provas de aferição visam:

 • Acompanhar o desenvolvimento do currículo nas diferentes áreas;
 • Fornecer informações detalhadas às escolas, aos professores, aos encarregados de educação e aos 
próprios alunos sobre o desempenho destes últimos;

 • Potenciar uma intervenção pedagógica atempada, dirigida às dificuldades específicas de cada aluno.

As instruções de realização das provas, bem como os materiais requeridos às escolas, são divulgados 
antecipadamente no sítio do IAVE (www.iave.pt).

Os desempenhos de cada aluno são classificados através de códigos. Estes códigos correspondem a 
níveis de desempenho diferenciados.

A descrição do desempenho de cada aluno nas diferentes provas é apresentada num relatório individual 
(Relatório Individual da Prova de Aferição – RIPA). Os relatórios individuais, contendo informação de 
natureza qualitativa, são enviados às escolas, as quais devem assegurar a sua posterior divulgação 
junto dos alunos e dos respetivos encarregados de educação.

As escolas têm ainda acesso a um relatório contendo informação de natureza qualitativa e quantitativa 
(Relatório de Escola da Prova de Aferição – REPA), que caracteriza o desempenho do conjunto de 
alunos de cada turma, de cada escola e do agrupamento, quando aplicável.

A informação disponibilizada nos relatórios individuais e de escola, que complementa a informação 
recolhida no âmbito da avaliação interna, permite uma reflexão individual e coletiva sobre a concretização 
dos objetivos de aprendizagem e pode ainda fundamentar tomadas de decisão que contribuam para a 
melhoria das práticas pedagógicas e das aprendizagens.

Caracterização das provas
As provas de aferição têm por referência os documentos curriculares em vigor relativos a Português 
Língua Segunda (82); Português (85); História e Geografia (87).

Todas as provas avaliam aprendizagens desenvolvidas nos domínios/temas que constam no quadro 
de caracterização.

As provas refletem uma visão integradora dos diferentes domínios/temas, podendo ainda mobilizar 
aprendizagens de anos de escolaridade anteriores, de modo a privilegiar uma perspetiva articulada dos 
saberes disciplinares.

No quadro seguinte apresenta-se a estrutura e a duração de cada uma das provas, assim como o 
material requerido ao aluno e o material não permitido.
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www.iave.pt
http://www.dge.mec.pt/portugues-lingua-segunda-pl2-para-alunos-surdos
http://www.dge.mec.pt/portugues-lingua-segunda-pl2-para-alunos-surdos
http://www.dge.mec.pt/portugues
http://www.dge.mec.pt/historia
http://www.dge.mec.pt/geografia
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Caracterização das Provas de Aferição do 8.º ano do 3.º CEB

Prova Domínios/Temas Estrutura e Duração Material

Português
Língua 

Segunda 
(82)

Leitura
A prova é constituída 
por um único caderno; 
as respostas são 
registadas no enunciado.

A prova tem a duração 
de 90 minutos.

Requerido ao aluno:
 • caneta ou 

esferográfica 
de tinta azul 
ou preta;

 • é permitido o uso 
de dicionário de 
língua portuguesa.

Não permitido:
 • corretor.

Conhecimento da Língua

Escrita

Português
(85)

Oralidade (compreensão) A prova é constituída 
por um único caderno; 
as respostas são 
registadas no enunciado.

O domínio da Oralidade 
(compreensão) é 
avaliado no início 
da prova.

A prova tem a duração 
de 90 minutos.

Requerido ao aluno:
 • caneta ou 

esferográfica 
de tinta azul 
ou preta.

Não permitido:
 • corretor;
 • dicionário.

Leitura

Educação Literária

Escrita

Gramática 

História e
Geografia

(87)

Das sociedades recoletoras às primeiras civilizações A prova é constituída 
por um único caderno; 
as respostas são 
registadas no enunciado.

A prova tem a duração 
de 90 minutos.

Requerido ao aluno:
 • caneta ou 

esferográfica 
de tinta azul 
ou preta;

 • lápis, borracha e 
apara-lápis.

Não permitido:
 • corretor.

A herança do Mediterrâneo Antigo

A formação da cristandade ocidental e a expansão 
islâmica

O contexto europeu do século XII ao XIV

Expansão e mudança nos séculos XV e XVI

O contexto europeu dos séculos XVII e XVIII

O arranque da «Revolução Industrial» 
e o triunfo dos regimes liberais conservadores

A civilização industrial no século XIX

A Terra: Estudos e Representações

O Meio Natural

População e Povoamento

Atividades Económicas
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